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grave crise econômica que atravessamos, tornou-se um enorme desafio.
Seu êxito deverá ser creditado a todos aqueles que se somaram no
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Este BOLETIM DE RESUMOS tem a finalidade de fornecer aos
participantes, uma visão ampla da temática do evento. Nele são

apresentados todos os Resumos aprovados para as Sessões Técnicas,

Breves Comunicações e Sessão Poster. Apresenta um índice Geral ,

organizado segundo a olstrbuição dos trabalhos nos seis volumes

dos Anais.

Externamos mais uma vez nossos agradecimentos a todos que
colaboraram para a realização deste Congresso e desejamos a todos os

participantes, pleno êxito em suas atuações.
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ASPECTOS LlTO ESTRATIGRAFICOS
PRELIMINARES DA PORçAO SETENTRIONAL DO
COMPLEXO METAMÓRFICO DO BONAM,
QUADRllATERO FERRiFE RO, MINAS GERAIS.

Al.1urlt."'JO A. Carnt'll'O
Dcp.1rOn..m to Ot' Gootlgl.J.
Esr:ol.J de '-":n.15. Un lvet sk:Jade
F 1c'f,11(j(> Ouro Pro to;

As scqOênc ias s u p rac rustais d o Ouad r 115 t e r o Fe r r ífe ro (Supe r g r upos Rio
d as Velhas c ~anas ), e nvo lvem o u s ã o e nv o l v i d a s por c omp l e xos mc t amó r
ficos, q ue tem r ece bid o inúmeras d e signa çõe s geo g r á fi cas l o c a is ( ~ . ~~
Comp lexos d o Dação , De l o Hor izo nte , Co ng o nhas , Cae t e e Bonf im) . Estu
dos g e ológ icos realizados a t é o momen t o na porção s e t e ntriona l do Com
pl exo Me tamór f i co d o Bonfim, na reg i ão l i mi tada a o Nor t e pela Ser ra dõ
Cu r ra l/Três Irm50s c a Le s t e p e la Se r r a da Mo eda , pe r mi t em e s tabc l~

cc: um e sboço l i ~oc s tra ti 9r5f i co p r e l i mi na r pa r a e s t e Comp l e xo, na r~

9i~o conslã e rad a , e a s r elações gera i s d e s uas u n idades . Uma g rande d!
v ersidad c pe trog r á fi c a está pre s e n t e , de stacando - s e e n t re o s t i pos me
t amórfico s as r o cha s g na i s si ca s e a n fi b o l i tica s . Os t i po s í gne o s es tãõ
r e pres en tados, p ri nc i pa lm e n te , pe la s s u i tes d e r o cha s gra ni l óid es . A
unidade li toes t ra tigráí lca ma i s a n tiga é const itu i d a por r o c ha s g na i !
~ i ca s po lid e f o rm adas d e v a riada c ompo s ição , i nc l ui ndo d e s d e termos t2
nalít i c o s até t ermos g ran í ticos . Es ta u ni dade , de s i g na da i n f ormalmen te
de "cna t s s e s An t i g o s d o Comp l ex o Me t amó r f i c o do Bo nfim" , s o f reu s u c e!
s!vas á n tru sõ~ s ma g mát icas qu e der~ arAg em g rocha s a nf i bo lít i c a s de
1 . e 2 . g era ç oes e g ra n i tói d es de 1 . , 2 . e 3 . ger açõ es . Os An f i bo l i t o s
d e Pr i me i r a Ge ração antecedem a os Gr a n i tóides de Pr i meira Ge r a ~ão (o u
Metagra n itóid e s ) que s ã o cara cte riza do s por u ma ma rcaá a f o l iaça o mi 12
ní tica. A e sta unidade , de a mp l a d i str i b Uiçã o r e g i o na l , sucedem os Gr~
n itói d e s d e Segu nd a G~r a ção , qu e apr ese n t am t e x t uras ígne a s prcserv~

d as e uma leve f o l i a ç ao rnilonitica . As s o c i am- s e a esta s r o cha s o s An f !
bolitos d e Se gu nd a Geração , c aracter i z ad o s pe la pr e s ença d e f e no c r is
tai s reliquiarcs de plag ioclá sio . Os Granitóidcs d e Ter ceira Geração~
c om d i stribu içã o r e str i t a no c omp l ex o , ocor r em c omo pe qu e no s d iqu es d 2
bra d o s , co~ textura í g ne a pre s e r v a d a, mu i to embora s eja l e v emen t e or~

entada . Numerosa s zonas d e c i sal hame nto , ins t al a d a s p a r icu l armente
nas un i d a d e s mais antigas , mostram d e s envo lv i men t o c o nsta nte d e faixa s
miloníticas (~ . l . ) _ d e variad a espe s sura e ~ i r :çã~ pr e f e r e nc i a l me n t e
NS . A idade radTome trica d e sta s u n i d a d e s na o c/' ~hec i da . con t udo ,
uma determina~ão UjPb, d a o r dem d e 2 ,7 G~~ , e/ . d n i t ó i d e s l o c a l i zad o s
a Su d es te d a ar ea mape ada , a i nd a no s do' n i ' o Comp l e xo Me t a mó r f i c o
d o Bo n f i m e c o rrela t a s a o s Granitóid c~ I ' ~ und a Gera ç ã o , reme tem a o
Arqueano grande p a r te d a evoluçã o geo l ; ._d~ te c omple xo.

GEOLOGIA DA QUADR iCULA F1.0RÁLlA
(1:25.000), QUADRilÁTERO FERRfFERQ, MG

J. H. O. Sc #lorsc hor
G. C.Abreu
N. C. 1.f. Oue.irog3

H. F. MorM Filho
OGlUFRRJ

,\ 1. G. Alve s
SER E/1NPEI. Luc llesl

H. p. K.. Davrs
IG!tJSP

A quadr'ícule Fl or~ l ia s i t ua- se na pane IIE do Ouadr i lêt.ero Ferrlfero . Q.F . (coor
denadas 19·52 ' 30"/ 20· 00 ' 00" lat o Se 43· 15 ' 00"/ 43· 22 ' 30" long. \/), ocupando cercã
de 180 km'. 1I0s levanta ment os geol6glcos c l ~ s s i cos do Q. F. realizados pela equipe
USGS - ONPM foi a Gn lca não mapeada na escala 1:25. 000 . somente fot oInterpre tada pa
ra f ins do mapa de Int egração regi onal ( 1: 150 .000) . lIest e t raba l hO apresen t amos Õ
mapa geolôgico-est rutu ral 1:25.000 e a evolu ão petrogenêt ica e meta logenêtlca da
Quadr Icula em epIgrafe com base em dados de campo. fot ogeol6gi cos. pet rog r~f icos e
9eoQulmicos . inc lus ive i sotôpicos .

A ~ rea cor.tpreende a cont inuação do embasamento drQueano do tiPO granito - "green
st one bel t" , Rio das Velhas do Q.F. , cober turas proterozôi cas dos supergrupos MI -=­
nas e Espinhaco. dIques de met abas l t os precambr ianos e de basa l tos mesozb icos . e
prOdutos de intemper ismo terc i ~r ios - Quate rn~ ri os. O met amorf i smo regional pro­
gr~ssi vo , proterozbic o (Minas - Espinhaco) ê de grau m~d i o . Dest aca-se a ~ rea ain·
da por importa nt es ocor rênci as de ouro , his to r icamen te explo radas a exemp lo das mi·
nas Ido Paryl , 'do Patri mOnio l

, e de v~ r i o s gar impos , sendo presentemente ree studa­
das ou mesmo em fase de reabertura de mina .

342



A Equ i pe Dorr c ha mo u de argili t o urna r oc ha de or i g em desco nh e cida. Se u
e s t udo r e vel ou qu e e la s e formou a pa rt i r da de c ompo s i ç ã o de d iques ba ­
s ã l t i c o s associa d o s a uma tet6 nica de margem c o nt i nent a l , já s ugerida
po r outro s autores . Fo r a m a chados ind ic ios de exist i r em , na realidade ,
d uas t etôn icas con tinentais na r e g i ã o . A mais a ntiga , Lafa iete, ating i u
o c râ ton na direção Norte . A Fa lha do Eng enho e a Formação Sa bará repre­
s e nt am , respectivamen t e, a z ona de subdução e rec anescentes vulcânicos
da cordil hei r a soe r g u id a . Al g uns da dos mos t r a m qu e a Formação Bar rei r o
também recebeu contri bu i ç ão vu lcâ n ica , o que sug ere que todo o Grupo
Piracicaba depositou - s e durante o Ci c l o Lafaiete e deve s e r , po r i s so ,
separado do Su pergrupo Minas. A t e t ô n i c a ma is r e cente , Dom Silvé r io ,
a ting i u a p laca d e l e ste pa r a o e s te , soe r g ue ndo uma c o r d i l he i r a de di­
reçâo N- S, s u ficie nt eme nte elevada para p r odu z ir glaciação . O Grupo
Macaúba s se formou ne s t e amb iente . A literatura mos t r a que os ca rbona dos
s ã o de origem nã o k Lmbe r-L f t Lc n e se f o rmaram a partir da subduçã o de
ma té r ia o r g â n i c a d a f o s s a. As sim, d i ama ntes assoc iados d e vem tarnbéc es tar
r elac ionados a s u bd uç â o . É proposto que sina is de glac i ação e diamantes
s ejam vistos c omo Ln d f c í o e da proximidade de uma marg em continental .
Al g u ns dados apontam para uma idade de 2000 Ma pa r a a Te tón ica Lafaiete
e de 1 7 50 Ma para a Tetônica Dom S i lvé r io. A potencia lida de mi ne r a l desta
i nter p re t a ç ã o é brevemente d i s c utida .

ê I e raros coroes lJl
Rochas granl l lcas arqueanas : mlgmal ilos . gnajs~es meta t t c~ l nan te Jeuco-tona ­

neos menores ocupom 45 - 55~ da Area . lem composlçao.modal pred Sr de mlgmat llOS re
IlllCa e caracl erls tlcas geoqulmicas arqueanas, O sistema Rb ~I /!dlo /I"" lo:"
. ela e levada residência crusl a l e relrabalhamentos no prolerozu co m .
ca l são cor tados por vA r los diques finos de melalamprôfl ros. .. 3

Os granilbldes melambr f l cos-mela s som~ tl cos de tl po "Borrachudos - fase pel~ (e
_ 5~ da ~rea) l em compos ições modal . de alcali- fe ldspato granllOS c~ f~u~r:~o~hecl
geoqulmlca fortemen le enr iquecida em elemen los incompall.els . A Ida e e ­
da, ma s seguramenle lardl - a pôs-arqueana .

As unidades supracrus t.e t s arqueanas do supergrupo Rio das Velha S (30 - 40~ da
~rea ) são represenladas pelos grupos Quebra-Osso. ultramAf lco ext rusi.o (metakomd­
lil los) e No. a Lima ••ulcano-sedi mentar (mAf ico - Inlermed IA r lo) . Os met amorf l tos
No.a Lima incluem as minera liza ões sulfeladas de ouro. t amb~~ melambrflcas e .que
na "l~ i n a do Pary" obedecem a cont ra tes pr imAr ios eSlrllamente Il lolôglCos . faCia is
e est ratigrAf lcos .

As cobertu ras metasediment ares prot erozôica s dos supergrupos Hina~ e Esplnhaco
(respect ivamente I - 21 e 6 - 81 da Area ) ocorrem em rell tos de erosao com est rutu­
ras t ec tôni ca s comp Je xas . f oram ident ificadas rochas dos grupos Caraça . JtabJr~ e
Plraclcaba e con2Jomerados intraformac i onai ~ com se ixos de itabir~tos e . hem~ t ~ t a s
ri cas. da fonmaçao Sopa Brumad inho , respectivamente. As ocorrênCi as de JtabJrltos
e minêr.os ricos de hemati t a da formação Cauê são pequenas , sem Importanc la econ6ml
ce mai or .

As rochas metab~s icdS tem compos ição de toleltos conti nentais hipoab iss ais eco!
tam todas as un idades supra-desc r itas com exceção do supergrupo Minas. Os basaltos
mesozô.cos (2 diques) são augila basal tos com tendências alcalinas .

Nos produtos de intemper i smo tem-se ocorrências de ouro em lateritas e saprbli ­
tos . em col~vios e aluviões recentes .

OS ARGllITOS E AS TECTÓNICAS LAFA IET E E
DOM SILVERIO

Luis dI:J mVf1iraCasl10
A.fner3J EngenI'I.arid e EconomJJ
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